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EMENTA 

Parte-se da proposição de que as instituições são obras dos homens e que algumas, em particular, 

constituem-se em elementos centrais para a estruturação e enraizamento da democracia 

representativa. Considerando, principalmente, as contribuições da Ciência Política e da Sociologia, 

quanto ao surgimento e desenvolvimento da democracia moderna e contemporânea, pretende-se 

criar um ambiente propício à investigação temática crítica e à elaboração de alternativas para o 

aperfeiçoamento das instituições políticas brasileiras.  

 

OBJETIVOS 

Investigar a centralidade das instituições políticas para a democracia representativa contemporânea, 

com atenção especial ao caso brasileiro. Analisar o relacionamento entre os Poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, no contexto democrático brasileiro.  
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